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Aquaviário
em operação
em 2015

O sistema aquaviário da Grande
Vitória deve entrar em operação
no segundo semestre de 2015.
Todos os dias haverá viagens
entre Vitória, Vila Velha e
Cariacica. Página 7

PRAZO DESCUMPRIDO
8 CIDADES TÊM LIXÃO
Destinação correta do lixo ainda é um desafio no Estado

RICARDO MEDEIROS

Contribuir para um mundo mais limpo é a intenção de Manoel Messias ao cuidar da coleta seletiva em condomínio

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Oprazo para osmunicípios
fecharem os lixões e darem
ao lixo a destinação am-
bientalmente correta, se-
gundoaPolíticaNacionalde
Resíduos Sólidos, acabou
no último sábado.Mas, dos
78 municípios capixabas,
oitoaindatêmlixãoe22não
conseguiram atender a to-
dasasdeterminaçõesdaLei
Federalnº12.305,de2010,
que instituiu a política, de
acordocomoMinistérioPú-
blico Estadual (MPES).
Carência de conheci-

mento técnicoealtos custos
paraadequaçãosãoasprin-
cipais justificativas dos mu-
nicípios,quetêmqueseade-
quar até dezembro deste
ano. Aquele que não conse-
guirpodetersuspensaacap-
taçãode recursos federais.
De acordo comoMPES,

56 municípios já conse-
guem enviar o lixo domés-
ticoparaaterrossanitários,
quesãoáreasdevidamente
licenciadas, legalizadas e
preparadas para receber
resíduos sólidos com um
menor impacto ambiental.
“Mas, além da coleta,

transporteedestinaçãoade-
quada,devehaverincentivo
ao tratamento de resíduos,
comoa reciclagem.Sódeve
ir para o aterro sanitário o
material para o qual já fo-
ramesgotadas todasaspos-
sibilidades de tratamento e
recuperação”,explicaapro-
motora IsabelaCordeiro.
Sãoaçõescomoascitadas

por ela que formam os Pla-
nosMunicipaisdeGestãoIn-
tegradadeResíduosSólidos,
que deveriam ter sido apre-
sentados no ano passado,
diz o presidente da Associa-
ção dos Municípios (Amu-
nes),DaltonPerim.“Aexem-

plodoqueaconteceemtodo
o Brasil, os municípios sen-
tiram no orçamento o peso
danovapolítica”, afirma.

CUSTOS
Só para se ter uma ideia,

Cariacica,VilaVelha,Serrae
Vitória pagam juntos pela
coleta, transporte edestina-
ção final adequada do lixo
doméstico, em torno de R$
8,176milhõespormês,para
um total de 45.289 tonela-
das. Sãomais de R$ 98mi-
lhões por ano, de acordo
comas prefeituras.
O que justifica os altos

custos,segundoPerim,éque
sóhácincoaterrossanitários
no Estado e eles são priva-
dos. Em contrapartida, so-
mente na Grande Vitória,
ondenãohámais lixões, são
produzidas 543.468 tonela-
das de lixo doméstico por
ano, segundoasprefeituras.
Jánointerior,Apiacá,Divino
São Lourenço, Irupi, Itape-
mirim, Iúna, Marataízes,
SãoMateuseVilaPavãoain-
dausam lixões.

CARÊNCIA
Outradificuldadeéaca-

rência de profissionais téc-
nicosqualificadosparaela-
borar o plano de gerencia-
mento, como engenheiros
civis e ambientais. Apesar
disso, Guarapari, Piúma,
AnchietaeVianaconsegui-
ram concluir o plano.
Conforme prevê umTer-

mo de Compromisso Am-
bientalfirmadoem2012en-
treoMPESeaAmunesono-
vo prazo para a entrega dos
planosmunicipais se encer-
raemdezembro.Osquenão
conseguirem, ficarão inabi-
litados para captar recursos
nas áreas de esgotamento
sanitário, abastecimento de
água, entre outros.

Coleta seletiva faz parte da rotina
de 52 famílias em condomínio
Se para alguns ainda é

difícil separar lixo seco e
molhado para participar
da coleta seletiva que já
acontece emvários pontos
daGrandeVitória, e éuma
das principais exigências
daPolíticaNacional deRe-
síduosSólidos,paraoutros
como Manoel Messias,
contribuirparaummundo
mais limpo já é rotina.
E isso não é privilégio

doSeuManoel,comoéco-
nhecido carinhosamente
pelos amigos. Para as 52
famílias que residem no
Condomínio VistaMar, no
bairroBarroVermelho,Vi-
tória, do qual ele é encar-

regado, a coleta seletiva já
faz parte do dia a dia. Até
criançasseparamolixose-
co domolhado.
“Aqui todo mundo par-

ticipa mesmo. Nas caixas
coletorasorecolhimentoé
feito pelo menos duas ve-
zes por semana. Contri-
buímos para a reciclagem
do lixo porque queremos
preservar a natureza. E is-
so sóépossível seo lixo for
para o lugar certo”, con-
clui, animado.
Para o secretário de Ser-

viços de Vitória, Fernando
Rocha, esse apoiodapopu-
laçãoé importante. “Coma
coleta seletiva, é possível

transformarolixoemrecei-
taparamelhoraraqualida-
dedevidadetodosnós,por
isso o apoio é fundamen-
tal”, afirma.
Para o presidente do

Sindicato Patronal dos
Condomínios (Sipces),
Cyro Bach Monteiro, os
municípios ainda preci-
sam estabelecer regras,
como dias de coleta para
lixo seco e molhado, por
exemplo. “Hoje, as pes-
soas estão muito preocu-
padas com o cuidado com
o meio ambiente, diante
das consequências da má
administração do lixo du-
rante anos”, ressalta.

REPORTAGEM ESPECIAL

NÚMEROS

R$ 8,1
milhões
Custo mensal com coleta,
transporte e destinação
do lixo em Vitória, Serra,
Vila Velha e Cariacica

45,2
toneladas
Volume de lixo domés-
tico produzido mensal-
mente em Vitória, Serra,
Vila Velha e Cariacica



4CIDADES
SÁBADO, 9 DE AGOSTO DE 2014 A GAZETA

DA COLETA AO ATERRO

COLETA SELETIVA

Obediência à lei vai fazer lixo
virar dinheironamãodocatador

De acordo com a Polí-
tica Nacional de Resí-
duos Sólidos, instituída
desde2010,pormeioda
Lei Federal Nº 12.305,
só devem ser enviados
para os aterros sanitá-
rios os rejeitos, ou seja,
os resíduos sólidos que,
depois de esgotadas to-
das as possibilidades de
tratamento e recupera-
ção, não apresentem
outra possibilidade a
não ser o descarte. Com
isso, a lei visa incentivar
a coleta seletiva. Hoje,
Vitória, Serra, Vila Ve-
lha e Cariacica produ-
zem mensalmente
45.289 toneladas de li-
xo doméstico.
“A nova política trans-

forma o olhar sobre o resí-
duo, reconhecendo-o co-
mo um bem econômico
que promove a cidadania
pela inclusão social, pois o
reaproveitamento do lixo
gera rendaparamuitas fa-
mílias que sobrevivem da
reciclagem”,explicaapro-
motora do Ministério Pú-
blicoEstadualIsabelaCor-
deiro de Deus.

EXPERIÊNCIA
É o caso da catadora

Maria dos Santos Moraes,
que já passou dos 60, mas
sempre com muito bom

Lei Nº 12.305, de
agosto de 2010

t O que faz:
Institui a Política
Nacional de Resíduos
Sólidos, que dá as
diretrizes para a gestão
integrada e o
gerenciamento de
resíduos sólidos,
incluindo os perigosos,
ou seja, lixo doméstico,
lixo hospitalar e outros

t Plano Municipal de
Gestão Integrada de
Resíduos Sólidos:
Conjunto de ações para

coleta, transporte,
transbordo, tratamento e
destinação final para
aterros sanitários dos
resíduos sólidos e
disposição final
ambientalmente
adequada dos rejeitos,
elaborado pelo município

t Aterros sanitários
Áreas devidamente
licenciadas e legalizadas
preparadas para
receberem resíduos
sólidos com o menos
impacto possível no
meio ambiente

t No Estado
Dos 78 municípios do
Estado, 47 já fazem a
destinação correta, mas
nem todos estão com o
plano concluído. Vinte e
dois municípios não
conseguiram a
destinação correta para
o lixo

t Lixões
Ainda existem Apiacá,
Divino São Lourenço,
Irupi, Itapemirim, Iúna,
Marataízes, São Mateus
e Vila Pavão.

REPORTAGEM ESPECIAL

RICARDO MEDEIROS

Custo mensal
do lixo

t Vitória
R$ 2.215.000,00, para
10,2 mil toneladas

t Cariacica
R$ 1.653.000,00, para
11.089 toneladas

t Serra
R$ 2.308.000,00,
para 12 mil toneladas

t Vila Velha:
R$ 2.000.000,00
12 mil toneladas

Fontes: Ministério Público
Estadual, Amunes e
prefeituras

humor, dá duro na Asso-
ciação de Catadores de
Materiais Recicláveis
(Amariv), em Vitória, de
onde tira seu sustento e
contribui para a preserva-
ção domeio ambiente.
A presidente da asso-

ciação,AnaLuciaOliveira
dos Santos, que acompa-
nha de perto essa história
e de mais 23 catadores,
está esperançosa com a
nova lei. “Há mulheres
que sustentam uma casa
inteira. Quanto mais ma-
terial para reciclagem,
melhor será a vida dessas
pessoas”, conclui a presi-
dente da associação.

Paraos aterros
sanitários vai apenaso
material quenão tem
chancede reciclagem

PRÉ-CIRURGIA BARIÁTRICA

Pacientes reclamamde falta de
transportepara consultamédica
Os pacientes de Guaçuí,

no Sul do Estado, em trata-
mento para fazer a cirurgia
bariátrica se dizemprejudi-
cados pela Secretaria de
Saúde do município. Eles
necessitam de transporte
duasvezesaomêsparache-
gar a um hospital de Ca-
choeiro de Itapemirim, on-
de participam de consultas
pré-operatórias. Mas, este
ano, o serviço foi cancelado
pelomenos três vezes.
As faltas, segundo a de-

JARDIM CAMBURI

Ouriço-cacheiro visto emparque
Nativo daMataAtlântica,

predominante no local, um
indivíduodaespécieconhe-
cida como ouriço-cacheiro
(Sphiggurus insidiosus) foi
avistado na floresta que
compõe o Parque Botânico,
em Jardim Camburi, no fi-
naldomêspassado,masso-
menteagorahouveaconfir-
maçãodequesetratadeum
exemplardoanimal.Aespé-
cie habita uma diversidade
de ambientes, como cerra-
do, pantanal emata atlânti-
ca, e, no Brasil, ocorre do
Ceará aoEspírito Santo.

sign gráfica Juanita Poli-
do, 32 anos, prejudicam o
andamento do tratamen-
to, que inclui várias eta-
pas, com psicólogos, nu-
tricionista, e outros espe-
cialistas. “Qualquer falta
retrocedeoprocesso. Isso,
para o SUS, significa pou-
co interesse do paciente e
a cirurgia vai ficandomais
distante”, reclamou Jua-
nita, ao relatar que recen-
temente sofreu umprincí-
pio de infarto.

O tratamento pré-ope-
ratório é realizado pelo
SUS e as consultas aconte-
cem no Hospital Evangéli-
co de Cachoeiro de Itape-
mirim (Heci). A secretaria
dissequeédadaprioridade
para os casos mais graves,
ou seja, os pacientes com
doençascrônicasequenão
podem faltar ao tratamen-
to. A nota informou ainda
que serão adquiridas duas
vans. A compra está em fa-
se de licitação.

LUCIANO CHAGAS/DIVULGAÇÃO

Animal é encontrado do Ceará ao Espírito Santo

Benedita Couto e Maria dos Santos Moraes fazem parte da associação e esperam que a situação melhore com as mudanças propostas


